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PREFÁCIO
	 Nesse momento sanitário que o planeta encara em virtude da COVID-19, muitas vidas fo-
ram salvas pelos nossos profissionais de saúde, que não se resumem apenas pelos profissionais de 
medicina, mas por uma área multiprofissional que vai desde a logística até a telemedicina e cirurgia 
robótica. Não há dúvidas de que estes abnegados profissionais, saem todos os dias para trabalhar 
pela saúde dos outros, colocando a vida em risco. Hoje, com tecnologias modernas contribuindo para 
sua atuação, por mais protegidos que estejam encaram o risco de contaminação constante. Além das 
doenças, temos agravos que trazem grande preocupação para a saúde pública. Agora os lesionados, 
feridos e mutilados, não veem apenas dos conflitos armados. Comunidades carentes tomadas pelo cri-
me organizado, geram números de casos semelhantes a zonas em guerra em outras partes do mundo. 
E o trânsito, por meio de acidentes cada dia mais violentos, aleija, mata, incapacita ao ponto de ser 
considerado uma epidemia. Sem falarque, a pandemia que nos aflige, ainda traz consigo, impactos 
psicológicos em uma sociedade que já se encontra mentalmente adoecida. Em meio a esses desafios, 
cada vez mais frequentes, as ciências da saúde tentam se reinventar em meio ao orçamento curto e o 
aumento da demanda por seus serviços. Mas não é só por meio do cuidado com as pessoas que os pro-
fissionais da saúde podem ajudar a mudar a nossa realidade para melhor. Por meio de vários estudos 
científicos, publicados em artigos de periódicos e capítulos de livros, os dados se tornam informação 
e a partir da publicação, passam a ser conhecimento. Pois as políticas em saúde só são efetivas quando 
estão sobe a luz deste.E como as ciências da saúde, tem crescido a cada dia, as pesquisas ganham um 
reforço considerável, a análise computacional. E assim, todos os profissionais das ciências da saúde 
contribuem de maneira significativa para o aumento da expectativa de vida de nossa espécie, bem 
como dos animais domésticos. Nessa obra, o leitor vislumbrará uma miscelânea de conhecimentos, 
de fontes fecundas que são dos estudantes e profissionais de saúde.

	 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 17, intitulado “Grupo pet-saúde interprofissionalidade: superando desafios na pandemia da 
COVID-19 através da produção de vídeos educativos”.
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CAPÍTULO 17
GRUPO PET-SAÚDE INTERPROFISSIONALIDADE: SUPERANDO DESAFIOS NA PAN-

DEMIA DA COVID-19 ATRAVÉS DA PRODUÇÃO DE VÍDEOS EDUCATIVOS 
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RESUMO: Os recursos tecnológicos estão sendo utilizados como estratégias na educação em saú-
de, pois se apresentam como ferramentas que potencializam as práticas colaborativas e a aprendiza-
gem autônoma. E dentre esses recursos, o vídeo educativo revela-se como um instrumento didático 
e tecnológico de longo alcance, o qual proporciona conhecimento, favorece a consciência crítica e 
a promoção da saúde. Diante da pandemia do novo coronavírus o Programa de Educação pelo Tra-
balho para a Saúde – PET-Saúde/Interprofissionalidade precisou se reinventar para continuar desen-
volvendo suas atividades de educação em saúde. Logo, o objetivo desse trabalho é descrever a pro-
dução de vídeos educativos como recurso para a educação em saúde em meio a pandemia causada 
pela COVID-19. Trata-se de um estudo de base qualitativa. No qual, foram produzidos sete vídeos 
educativos. Foram abordados os seguintes temas: orientações para a qualidade do sono durante a 
quarentena, orientações para organização de rotina durante a quarentena, orientações de higiene bu-
cal na prevenção de complicações da Covid-19, orientações de ergonomia para o home office, vio-
lência contra a pessoa idosa, prevenção e cuidados com o pré-diabético, autocuidado em hanseníase. 
Portanto, os vídeos educativos são uma nova forma de fazer educação em saúde em tempos de pan-
demia, onde a tecnologia pode ser um recurso que favorece sua implementação neste momento em 
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que as atividades presenciais estão suspensas. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde. Filme e Vídeo Educativo. Educação Interprofissional. 

PET-HEALTH GROUP INTERPROFISSIONALITY: OVERCOMING CHALLENGES IN 
THE COVID-19 PANDEMIC THROUGH EDUCATIONAL VIDEO PRODUCTION

ABSTRACT: The Technological resources are being used as strategies in health education, because 
they presente themselves as tools that potentiates collaborative practices and autonomous learning. 
And among these resources, the educational video show yourself as a long-range didactic and tech-
nological instrument, which provides knowledge, favors critical conscience and health promotion. 
Faced with new coronavirus pandemic, the educational through Work for Health Program – WHP- 
health/interprofessionality needed to reinvet itself to continue developing your health education 
activities. Therefore, the objective of this work is to discribe the production of educational vídeos 
as resource for health education midst of the pandemic caused by COVID-19. This is a qualita-
tives base study. in which, seven educational vídeos were produced. The following topics were ad-
dressed: Guidelines for sleep quality during quarantine, guidelines for routine organization during 
quarantine, oral hygiene guidelines for the prevention of complications of Covid-19, ergonomics 
guidelines for the home office, violence against the person elderly, prevention and care of the dia-
betic foot, self-care in leprosy. Therefore,educational vídeos are a new way of doing health educa-
tion in times of a pandemic , where technology can be a resource that favors its implementation at a 
time when face-to-face activities are suspended.

KEY-WORDS: Health Education. Instructional Film and Video. Interprofessional Education

1. INTRODUÇÃO

As Tecnologias Educacionais podem contribuir para o planejamento, implementação e avalia-
ção do processo de aprendizagem, no que refere torna-lo mais efetivo (FONSECA et al, 2014). Com 
o desenvolvimento e difusão das tecnologias de informação e comunicação (TCI’s) está havendo uma 
revolução no cotidiano geral, principalmente no que tange o ensino, o aprendizado e a possibilidade 
de produção de conhecimento (ROCHA, 2015). 

Dessa forma, os recursos tecnológicos estão sendo utilizados como estratégias na educação em 
saúde, pois se apresentam como ferramentas que potencializam as práticas colaborativas e a apren-
dizagem autônoma (GOMEZ E PEREZ, 2013). E dentre esses recursos, o vídeo educativo revela-se 
como um instrumento didático e tecnológico de longo alcance, o qual proporciona conhecimento, 
favorece a consciência crítica e a promoção da saúde (RAZERA et al, 2014).
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Porém, o estímulo de novas práticas educativas precisa de regulação e direcionamento no 
processo de aprendizagem, com tecnologias que proporcionem a informação e a comunicação de 
forma segura e correta. Sendo estas estimulantes, não verticalizadas e que levem em consideração o 
pluralismo humano (SANTOS, FROTA E MARTINS, 2016).  Ademais, a utilização de tecnologias 
educacionais é uma estratégia interessante de informação, sensibilização e inclusão para diversos 
grupos sociais (BENEVIDES et al, 2016). 

	 Segundo o Ministério da Saúde a educação em saúde é definida como  

“processo educativo de construção de conhecimentos em saúde que visa à apropriaç0ão temática pela popu-
lação [...]. Conjunto de práticas do setor que contribui para aumentar a autonomia das pessoas no seu cuidado e no 
debate com os profissionais e os gestores a fim de alcançar uma atenção de saúde de acordo com suas necessidades” 
(BRASIL,2006).  

Assim, as práticas de educação em saúde abrangem três agentes principais: profissionais que 
valorizem a prevenção e a promoção de saúde, gestores que apoiem tais profissionais; e os usuários 
que requerem a construção de conhecimento e ampliação da sua autonomia nos cuidados individuais 
e coletivos (FALKENBERG et al, 2014).

Nesse sentido, o Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde – PET-Saúde/Interprofis-
sionalidade responde ao chamamento da Organização Mundial da Saúde (OMS/WHO) para a imple-
mentação à Educação Interprofissional (EIP) como ferramenta primordial para o desenvolvimento e 
fortalecimento dos recursos humanos, colaborando para a diminuição de inúmeros desafios enfrenta-
dos pelos sistemas de saúde no mundo (WHO, 2010; SILVA, CASSIANI E FREIRE, 2018)

Dessa forma, o PET-saúde representa uma estratégia de incentivo de mudanças no processo 
de formação profissional, viabilizando a identificação das necessidades constantes vivenciadas no 
serviço de saúde e possibilitando a reflexão dos profissionais, com o intuito de suscitar propostas de 
intervenção contínuas (FRANÇA, 2018).

Porém, com o surgimento da pandemia do novo coronavírus (COVID-19) tornou-se inviável 
continuar com as atividades presenciais desenvolvidas pelo PET-saúde. E nesse sentido, a lógica das 
redes no SUS perderam parte do seu nexo organizacional, impondo que gestores e trabalhadores es-
tabelecessem novas dinâmicas no processo de trabalho (FALCÃO et al, 2020).

Diante desse cenário, o grupo PET-Saúde precisou se reinventar para continuar desenvolven-
do suas atividades de educação em saúde em meio ao isolamento social. Logo, os recursos de tecno-
logia de informação e comunicação foram essenciais nessa nova forma de fazer educação em saúde. 
Sendo assim, o objetivo desse trabalho é descrever a produção de vídeos educativos como recurso 
para a educação em saúde em meio a pandemia causada pelo COVID-19. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo de base qualitativa. Foram produzidos sete vídeos educativos após 
discussão entre a equipe multiprofissional do grupo PET-Saúde da Universidade federal do Pará (G5) 
sobre estratégias para a continuidade das atividades de educação em saúde em meio a pandemia, de 
forma simples, didática e compreensível. Dessa forma, optou-se pelos vídeos educativos, onde ado-
tou-se um passo a passo para a confecção dos mesmos. 

Primeiramente ocorria a escolha do tema, tendo em vista as principais demandas da comuni-
dade; após acontecia a seleção do conteúdo do vídeo, sempre baseado na literatura de órgãos reco-
nhecidos; em seguida a confecção dos slides com imagens ilustrativas e texto breve no programa @
Vyond; posteriormente realizava-se a narração no aplicativo @iMove. A narração objetivou a com-
preensão e acesso à informação para pessoas com algum grau de dificuldade; depois de finalizado o 
vídeo seguia para avaliação e validação por dois juízes para possíveis ajustes. Após a validação, o 
vídeo era divulgado para profissionais e usuários. 

A divulgação aconteceu por meio do Whatsapp, Facebook e Instagram. Os agentes comunitá-
rios em saúde foram os maiores disseminadores dos vídeos para a comunidade, tendo em vista a sua 
proximidade e acesso a eles. 

3. RESULTADOS 

A produção dos vídeos teve início no mês de maio e segue até a presente escrita desse traba-
lho. Destaca-se que os vídeos possuem curta duração de no máximo três minutos, com a intenção de 
não provocar a dispersão do receptor.

 Foram abordados os seguintes temas: orientações para a qualidade do sono durante a qua-
rentena, orientações para organização de rotina durante a quarentena, orientações de higiene bucal 
na prevenção de complicações da Covid-19, orientações de ergonomia para o home office, violência 
contra a pessoa idosa, prevenção e cuidados com o pé diabético, autocuidado em hanseníase.

O vídeo sobre qualidade do sono pontuou estratégias para sobre higiene do sono e destinou-se 
para todas as faixas etárias com ênfase para as pessoas com desregulação do ciclo sono-vigília.

Na temática sobre organização de rotina enfatizou-se sobre estratégias para manter uma rotina 
saudável para o equilíbrio da saúde física e mental, tendo em vista a ruptura da mesma causada pela 
pandemia, destinou-se principalmente para os indivíduos que não estavam conseguindo desenvolver 
uma rotina equilibrada. 

No vídeo sobre orientações de higiene bucal buscou-se alertar a população sobre cuidados 
básicos de higiene que podem prevenir complicações da Covid-19, principalmente orientações sobre 
a escovação bucal. 
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Na abordagem sobre ergonomia para o home office objetivou-se orientar a comunidade sobre 
estratégias que podem ser utilizadas para quem desenvolve o trabalho em casa, para manter o bem-
-estar e posturas adequadas, usando a ergonomia como norteadora.

O tema sobre violência contra a pessoa fez alusão ao Dia Mundial da Conscientização da Vio-
lência Contra a Pessoa Idosa, em que objetivou-se informar a população sobre os tipos de violência, 
indícios que o idoso está sofrendo maus tratos e órgãos onde procurar ajuda e de denúncia. 

Sobre o vídeo de prevenção e cuidados com o pé diabético, objetivou-se esclarecer a comuni-
dade sobre o que é o pé diabético, quais suas complicações e implicações na vida do paciente e quais 
os cuidados básicos para evitar essas complicações e ter uma vida saudável.

Com relação à temática sobre autocuidado em hanseníase expôs-se os principais cuidados que 
os pacientes com hanseníase devem adotar no seu dia a dia, como o cuidado com o a face, as mãos e 
os pés. 

Vale ressaltar que ao final dos vídeos os usuários foram encorajados a procurar a unidade de saúde 
mais próxima de sua residência caso observassem algum problema relacionado a sua medicação, as-
sim como orientou-se para o não uso da automedicação. 

4. DISCUSSÃO 

Todos os vídeos trabalharam em prol de transmitir conhecimento e estimular o autocuidado 
com a saúde. Ressalta-se a abordagem de temas que permeiam a vida e cotidiano dos usuários. Em 
relação ao sono, a situação de confinamento e a drástica mudança das rotinas diárias pode afetar a saú-
de física e mental, podendo facilmente desregular o humor e o sono, assim orientações sobre higiene 
do sono podem evitar maiores comprometimentos na qualidade de vida e do sono (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DO SONO, 2020). Assim como, é essencial a promoção de rotinas saudáveis e orga-
nizadas, com o intuito de auxiliar na saúde e bem-estar dos indivíduos (SILVA, MARIOTTI MC E 
BRIDI, 2020).

Com a pandemia muitas pessoas precisaram mudar a sua rotina e alterar o regime de trabalho 
presencial para o home office, porém trabalhar nesse regime requer disciplina, organização e qualida-
de de vida, estando entrelaçado com as orientações de ergonomia que muitas vezes são desconhecidas 
pela população e são importantes de serem orientadas e disseminadas (SESI, 2020).

No dia 15 de junho comemora-se o dia mundial de conscientização da violência contra a pes-
soa idosa. Sendo que os idosos estão mais expostos a violações de direitos fundamentais, o que pode 
se agravar durante o isolamento causado pela COVID-19, quando as pessoas ficaram mais isoladas 
e emocionalmente desestruturadas o que pode servir de gatilho para os maus tratos dos mais vulne-
ráveis, tornando-se mais importante ainda enfatizar a vigilância para estas circunstâncias (BRASIL, 
2020).
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Diante a demanda da população da área de abrangência trabalhada no referido projeto, desta-
ca-se a importância de falar sobre pé diabético e sobre o autocuidado de pacientes com hanseníase.  
O pé diabético é uma das complicações mais frequentes do Diabetes Mellitus (DM) e pode ter reper-
cussões graves na vida do indivíduo, como longos períodos de internação hospitalar, amputações e até 
mesmo o óbito. Por isso a relevância de trazer o conhecimento e a importância de realizar a inspeção 
periódica dos pés, a qual proporciona a identificação e o tratamento das possíveis alterações precoce-
mente, viabilizando a prevenção de maiores complicações (BRASIL, 2016).

As incapacidades provocadas pela hanseníase são estigmatizantes, afetam a estabilidade 
emocional, social e produtiva da pessoa. Diante disso, é de fundamental importância estimular ações 
de prevenção e tratamento de incapacidade e deformidades para melhorar a qualidade de vida do 
paciente (CONTI, ALMEIDA E ALMEIDA, 2013).

Diante disso, Montiel et al (2015) entendem que as TCIs relacionadas à saúde podem contri-
buir para a redução dos índices de erros clínicos, para a melhora dos cuidados em saúde, no aumento 
da eficiência do tratamento e melhora na qualidade de vida dos usuários. Portanto, refletir sobre Sis-
temas Comunicacionais que considerem a informação desejada e que possibilitem a otimização da 
aquisição da informação pelos usuários/profissionais é um grande desafio. 

Aplicar a tecnologia para monitorar, promover cuidados e maior adesão aos tratamentos de 
saúde auxilia na integração da equipe multiprofissional e usuário/comunidade. Com isso, observa-
-se uma fluidez na troca constante de informações entre os agentes incluídos nesse processo. Tal 
funcionalidade é possível em decorrência do progresso do ciberespaço, em conjunto com o advento 
dos aplicativos para smartphones, os quais dispõem de características como: fácil utilização e maior 
acesso a informação pelos usuários (ROCHA et al, 2017).

Silva (2019) utilizou vídeos educativos sobre saúde bucal em uma policlínica odontológica 
e observou que os mesmos se mostraram favoráveis à propagação de conhecimento aos pacientes, 
apresentando-se como uma metodologia multidimensional com benefícios para os usuários e para a 
equipe de profissionais. 

Em outra pesquisa realizada a partir do uso de vídeo em sala de espera, 87,32% dos usuários 
consideraram ser muito bom e bom a iniciativa. Sendo que das 150 pessoas entrevistadas, 85 opi-
naram ser muito bom (56,66%); 46 afirmaram ser bom (30,66%); 14 acham ser excelente (9,33%) e 
outras 05 pessoas consideraram ser ruim (3,33%) (LIMA et al, 2015). 

No estudo de Dalmolin et al (2016) o recurso do vídeo em educação em saúde para pessoas 
com colostomia e familiares foi percebido como uma ferramenta eficaz, a qual fomentou a prática de 
enfermagem, assim como encorajou os familiares contribuindo para o processo de aceitação, adapta-
ção e cuidado da pessoa com colostomia. 

Vale ressaltar que as orientações devem ser objetivas, claras, seguras e de fácil aplicabilidade, 
direcionadas para a realidade e com o uso de imagens, o que contribui para a compreensão, apropria-
ção e o empoderamento dos usuários (DALMOLIN et al, 2016). 
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5. CONCLUSÃO

A educação em saúde é uma estratégia que possibilita a disseminação do conhecimento entre 
os usuários do SUS. E os vídeos educativos são uma nova forma de fazer educação em saúde em 
tempos de pandemia, onde a tecnologia pode ser um recurso que favorece sua implementação neste 
momento em que as atividades presenciais estão suspensas. Além do alcance da equipe de saúde e da 
comunidade, houve também o aprendizado interno do grupo, com a superação de desafios, trabalho 
em equipe e aprimoramento do olhar interprofissional. 

Ademais, este estudo contribui de forma efetiva para a tríade ensino/pesquisa/extensão no que 
se refere a aplicabilidade da tecnologia audiovisual nas atividades de educação em saúde. Logo, po-
derá direcionar as ações de outras equipes de saúde, assim como estimular a produção de tecnologias 
educacionais, com o objetivo de promover o conhecimento e a aprendizagem dos usuários e profis-
sionais. Diante do exposto, torna-se necessário a realização de pesquisas que investiguem a percepção 
dos usuários e profissionais acerca da utilização dos vídeos educativos como recurso de educação em 
saúde em comparação com os recursos convencionais.  
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